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PREFÁCIO
Marluce Aires1

O prazer do quarto livro
 carrega de energia o escritor com

 versos e rimas vibrando acordes naturais,

¨que tocam sem necessitar de nenhum instrumento¨.

Dividir o poeta com tantos amigos e amigas... Exercício a
mais na arte da convivência.

No baú, ou melhor, na caixinha de sapato, dedicadas
poesias sem publicação. Segredos de um coração aberto para o
mundo. Passado, presente e futuro se misturam formando um
cadinho de sentimentos que traduz o lado Alegrete do autor.

Tive de vencer a distância da mulher do autor e sua obra.
Sem querer dividir; somei, multiplicando os aplausos já recebidos.
Nada a subtrair!

Os folguedos de uma Noite de São João celebram a vida
sem morte, sem dor, plena de amor. Leva-nos ao reencontro da
essência divina que vibra, revelando a luta para o despertar do ser.

O Frio Forte no Peito mostra o coração do homem
apaixonado, que vive a paixão e a amizade sem regras ou limites
e não conhece a dor do ciúme.

O artista das palavras não pára. Viaja no tempo e espaço,
buscando encontrar sua real dimensão. Nos copos dos bares e
nas taças de alcova, vai derramando o seu leite, sorvendo a vida,
dissolvendo as dores na unidade de cada instante sagrado.

Descobre, então, o que é solidão ... a Alegrete !

1 Marluce Aires, jornalista e empresária, editora do Caderno de Informática do Diário do
Nordeste durante quinze anos, motiva o mercado com a Infobrasil e vários projetos na
área.
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ERA NOITE DE SÃO JOÃO

Quadrilhas juninas, fogueiras, camisa quadriculada, brilhantina...
primeira namorada!

Ah! morri de amor, foi ligeiro. Sem dor, por inteiro...

Era noite de São João!

Se um dia eu morri...
Morri de amor
Morri sem dor
Era noite de São João

Morte do coração
Explodiu feito balão
Esfarelou-se de emoção
Meio a amigos feiticeiros.

Que importa a morte?
Morte para a morte
Não existe a morte
Só a vida existe!

Se um dia eu vivi...
Vivi de amor, ligeiro
Vivi sem dor, por inteiro
Uma magia sem igual

Sinto hoje isso forte
Suporto até um calote
Seja ele de quem for
Menos do meu amor

Que importa a vida?
Vida para a vida
Não existe a sorte
Só a vida existe!

Se um dia eu nasci...
Nasci de amor
Nasci sem dor
Era noite de São João!

* Aos amigos Roberto Cláudio, Reitor da UFC, e Jorge Parente, presidente da FIEC.
Aplausos espontâneos!
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REENCONTRO

O Fatal desencontro... Ser ou não ter ... A arte do encontro...O de repente
Reencontro...

Com a vida!

É o encontro
O quando
O quanto
O fatal ...
      Des_encontro!

É o não saber
O não sofrer
O ser ou não ter
Você!

É a peça
É a arte
Do encontro
Não é tarde
É a vida
Somos nós.

É a serpente
   Ou a semente

  O de sempre
O de repente ...

Reencontro!

* À Ana Carolina & Sílvio Meira, amigos da UFPE, de muitos encontros, sem
desencontro ... de muitos carnavais!
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FRIO FORTE NO PEITO

Amizade, ciúme, paixão? Paixão, ciúme, amor? Ciúme, amizade, amor?

 Amor, amizade, paixão!

Um frio forte no peito,
Chegou sem nada dizer,
Como quem é aceito!

Se instalou com prazer,
Ficou sem nada exigir,
Quantos nomes pode ter?

Pode ser amizade,
O indomável amor
Que finge saudade?

Simplesmente ciúme
Se outra mão a beija,
Deixando o perfume?

Quem sabe a tal paixão,
Se quando eu a vejo,
Acelera o coração?

* Ao Diego (Magão) e à Gabi, doçura e determinação, jovem guerreira, como a
mãe Malu!
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INVEJA

Adoro! Queria tanto! Um dia vou ser ... !

E salvar o universo nas cordas de um violão!

Adoro os artistas
Eu queria ser flautista
Alçar vôo numa pista

Queria tanto ser artista
Sou apenas um nortista
Sem terra segura à vista

Um dia vou ser artista
Namorar a balconista
Das bancas de revista

Invejo o olhar do artista
De quem salvou o universo
Nas cordas de um violão!

* Lulu Macena & Fco Jurandir, amigos artistas...que salvam o universo pela educação!
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DUAS MÃOS

O amor que parte... não reparte... com a parte que ama!

Mãos que amam,
Amor sem apartes,
Mãos que repartem
Parte que é parte.

Duas mãos,
Taças à parte,
Repartem as mãos
Parte a parte

Mão vazia
Taça sozinha
Não mais reparte
A parte que parte.

* Ao Dr. Fávila Ribeiro, autoridade maior do Direito Eleitoral do País, especial amigo
do Comandante Fernando.

* Ao Empresário e amigo Amarílio Macedo, do Colégio dos Jesuítas, da Tia Júlia,
amigo à primeira vista.


